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 Segunda-feira, 29 de agosto de 2016

 Eram três horas da manhã e o fedor do
cadáver tomava conta do carro. O calor não dava trégua havia dias. Ele dirigia com o ar-condicionado no máximo, mas, mesmo assim, o cheiro dela
no porta-malas impregnava o veículo. A garota decompunha-se depressa.

 Tinha colocado o corpo ali duas horas antes. As moscas haviam começado a procurá-la e, na escuridão, ele
abanava os braços para espantá-las. Achou graça da maneira como se agitava e se debatia. Se ainda estivesse viva, ela provavelmente também
teria rido.

 Apesar do risco, ele gostava dessas
excursões noturnas em que dirigia pela rodovia deserta e entrava em Londres pelos bairros afastados do centro. Duas ruas atrás, tinha apagado o
farol e, ao virar em uma decadente rua residencial, desligou o motor. O carro, que se movimentava silenciosamente em ponto morto, passou diante
das janelas escuras das casas e chegou ao final de uma descida onde uma pequena e deserta estamparia tornou-se visível. O prédio ficava
afastado da rua e possuía um estacionamento mergulhado nas sombras das árvores altas que se enfileiravam na calçada, enquanto o entorno era iluminado pelo opaco
brilho alaranjado da poluição da cidade. Ele entrou no estacionamento, sacolejando ao passar por cima das raízes das árvores que quebraram o
asfalto à força. Foi até uma fileira de caçambas de lixo ao lado da entrada da estamparia, fez uma curva fechada para a esquerda e parou,
deixando menos de trinta centímetros entre o porta-malas e a última caçamba. 

 Permaneceu um momento sentado e em silêncio. As casas em frente estavam encobertas pelas árvores e ao lado do
estacionamento havia apenas a parede de tijolos da última casa de uma fileira de residências que se estendia pela rua. Inclinou-se na direção
do porta-luvas e pegou uma luva de látex. Saiu do carro e sentiu o calor do asfalto subindo. As luvas ficaram molhadas por dentro em questão de
segundos. Quando abriu o porta-malas do carro, uma varejeira-azul saiu zumbindo e pousou em seu rosto. Abanou os braços para espantá-la e
cuspiu. 

 Levantou a tampa da caçamba e quase foi
nocauteado pelo cheiro; mais moscas nojentas que botavam ovos em meio ao lixo apodrecido voaram para cima dele. Espantou-as com as mãos, soltou
um gemido e cuspiu de novo, depois foi até o porta-malas do carro. 

 Ela tinha sido tão bonita, inclusive no fim, apenas algumas horas antes, quando chorava e implorava, com o
cabelo oleoso e as roupas imundas. Agora não passava de uma coisa molenga. Seu corpo não era mais necessário, nem para ela nem para
ele.

 Sem fazer nenhum esforço, ele a levantou,
retirando o corpo do porta-malas, e o deitou de comprido sobre os sacos pretos dentro da caçamba de lixo, fechando a tampa em seguida. Deu uma
olhada ao redor. Estava sozinho, ainda mais agora que a havia desovado. Voltou ao carro e começou sua longa viagem de volta para casa.


 Horas depois naquela manhã, uma vizinha da
frente caminhou até a estamparia com um volumoso saco preto. Não recolhiam o lixo nos feriados e seus sogros estavam tomando conta do neném recém-nascido. Levantou
a tampa da primeira caçamba para jogar o saco lá dentro e uma nuvem de moscas explodiu
sobre ela. A moça recuou, agitando o braço. E então viu, deitado sobre os
sacos pretos, o corpo da jovem. Ela tinha sido barbaramente espancada: um dos olhos estava fechado de tão inchado, havia cortes profundos na
cabeça, e o corpo estava repleto de moscas no calor do início da manhã.

 Então sentiu o cheiro. Largou o saco preto e vomitou no asfalto quente.

 



 

			Capítulo 1

			Segunda-feira, 9 de janeiro de 2017

			A Detetive Inspetora Chefe Erika Foster observava o Detetive James Peterson esfregar uma toalha em seus dreads curtos para enxugar os flocos derretidos de neve. Ele era alto e magro e tinha a combinação certa de arrogância e charme. As cortinas estavam bem fechadas, a neve caía aos rodopios lá fora, a televisão emitia um confortável ruído de fundo e o pequeno quarto-e-sala era banhado pela suave e acolhedora luz de dois abajures novos. Após um longo dia de trabalho, Erika tinha se conformado em tomar um banho quente e dormir cedo, mas Peterson havia ligado do restaurante especializado em peixe empanado com batata frita que ficava na esquina, perguntando se ela estava com fome. Antes que pudesse pensar em uma desculpa, tinha respondido sim. Haviam trabalhado juntos antes em várias investigações de assassinatos bem-sucedidas comandadas por Erika, no entanto agora estavam em unidades diferentes: Peterson integrava a Equipe de Investigação de Assassinatos e Erika trabalhava com a Equipe de Projetos – um cargo que rapidamente passou a odiar.

			Peterson foi até o aquecedor e dependurou com perfeição a toalha antes de virar-se para ela com um sorriso. 

			– Está caindo uma nevasca lá fora – comentou, juntando as mãos e soprando entre elas. 

			– Seu Natal foi bom? – ela perguntou. 

			– Foi legal, passei com os meus pais. Meu primo ficou noivo – ele respondeu, tirando a jaqueta de couro. 

			– Parabéns... – felicitou ela, sem conseguir lembrar se tinha ouvido falar de algum primo.

			– E você? Estava na Eslováquia?

			– Estava, com minha irmã e minha família. Dividi um beliche com a minha sobrinha... Quer uma cerveja?

			– Adoraria. 

			Peterson pendurou a jaqueta no encosto do sofá e se sentou. Erika abriu a geladeira e deu uma espiada. Um fardo de seis cervejas estava na gaveta de verduras, e a única comida era uma panelinha com uma sopa de dias atrás na prateleira de cima. Tentou dar uma conferida em seu reflexo na lateral metálica da panela, mas o formato curvo o distorceu, deixando-a com um rosto espremido e a testa protuberante, como em um espelho de espetáculo de horrores. Devia ter mentido educadamente que já tinha jantado.

			Meses antes, após alguns drinques em um pub com os colegas, Erika e Peterson tinham acabado juntos na cama. Embora nenhum dos dois achasse que tinha sido só mais uma noite, desde então mantinham a relação estritamente profissional. Haviam passado mais duas noites juntos antes do Natal e em ambas ela tinha ido embora antes do café da manhã. Mas agora ele estava no apartamento dela, os dois sóbrios, e o porta-retratos dourado com a foto de seu falecido marido, Mark, estava na prateleira de livros junto à janela. 

			Erika tentou não dar vazão para a ansiedade e a culpa que lhe invadiam, pegou duas cervejas e fechou a porta da geladeira. A sacola plástica do restaurante estava na bancada e o cheiro a fez salivar. 

			– Você gosta de comer o peixe enrolado no papel? – ela perguntou, tirando a tampinha das cervejas. 

			– É o único jeito de comer esse negócio – respondeu Peterson. Com um braço largado sobre o encosto do sofá e um tornozelo apoiado no joelho da outra perna, aparentava estar confiante e à vontade. 

			Erika sabia que quebraria o clima, mas tinham que ter uma conversa, ela precisava estabelecer alguns limites. Pegou dois pratos e os levou com as sacolas e as cervejas até a mesinha de centro. Em silêncio, desembrulharam a comida, o vapor do peixe empanado e das batatas, macios e dourados, elevou-se. Comeram durante um momento. 

			– Olha só, Peterson. James... – começou Erika. 

			Nesse momento, o telefone dele tocou e o detetive o tirou do bolso.

			– Desculpe, tenho que atender.

			Erika acenou para que prosseguisse. Ele atendeu o telefone e ouviu com a testa franzida. 

			– Sério? Okay, sem problema, qual é o endereço? – Ele pegou uma caneta na mesa e começou a escrever no canto da embalagem de comida. – Estou perto. Posso sair agora e segurar as pontas até você chegar lá... Vá com cuidado com esse tempo lá fora. – Ele desligou, enfiou uma mãozada de batata na boca e se levantou. 

			– O que foi? – perguntou Erika.

			– Uns estudantes acharam o corpo mutilado de uma jovem em uma lata de lixo. 

			– Onde?

			– Tattersall Road, perto de New Cross… Cacete, essa batata é das boas – elogiou, enfiando mais um punhado na boca. Pegou a jaqueta de couro no encosto do sofá e conferiu se estava com o distintivo, a carteira e as chaves do carro. 

			Erika sentiu mais uma pontada de arrependimento por não estar mais na Equipe de Investigação de Assassinatos. 

			– Desculpe, Erika. Vamos ter que continuar isso aqui outra hora. Achei que teria a noite livre hoje. O que você ia falar? 

			– Tranquilo. Não era nada. Quem te ligou?

			– A Detetive Inspetora Chefe Hudson. Ela está presa na neve. Não presa, mas está vindo do centro de Londres e as estradas estão ruins. 

			– New Cross é aqui perto. Vou com você – ela se ofereceu, pondo o prato na mesa e pegando a carteira e o distintivo na bancada da cozinha. 

			Peterson a seguiu até a porta enquanto vestia a jaqueta. Erika deu uma conferida em seu reflexo no espelhinho na saída, limpou a gordura da batata no canto da boca e passou a mão no cabelo loiro curto. Estava sem maquiagem e, apesar das maçãs do rosto salientes, notou que as bochechas estavam mais cheias depois de uma semana com comidas deliciosas de Natal. Os olhos dos dois encontraram-se no espelho e ela viu que o rosto de Peterson havia se anuviado. 

			– Algum problema?

			– Não. Só que a gente vai no meu carro – ele respondeu. 

			– Não. Vou no meu carro. 

			– Você vai impor sua autoridade para cima de mim agora?

			– Do que é que está falando? Você pega o seu carro, eu pego o meu. A gente vai em comboio. 

			– Erika. Vim aqui para jantar...

			– Só jantar? – questionou ela. 

			– O que está querendo dizer? 

			– Nada. Você recebeu uma ligação do trabalho, e me parece perfeitamente razoável, como oficial superior a você, comparecer ao local. Ainda mais com a Detetive Inspetora Chefe Hudson atrasada... – sua voz desvaneceu, ela sabia que estava forçando a barra. 

			– “Oficial superior”. Você nunca vai me deixar esquecer isso, vai?

			– Espero que não se esqueça – ela o repreendeu, vestindo o casaco. Apagou a luz e os dois saíram do apartamento em um silêncio desconfortável. 

			



	Capítulo 2

			O farol do carro de Erika iluminava a neve que caía forte, enquanto ela mudava de pista para escapar do trânsito; passou pela estação de trem de New Cross e virou na Tattersall Road. Um momento depois, Peterson apareceu atrás dela. Na esquina em que as duas ruas se encontravam, havia uma loja de cozinhas planejadas com um grande estacionamento. A neve sobre a calçada parecia um tapete com vários tons de branco, que refletia as intermitentes luzes azuis de três viaturas paradas na rua. Uma fileira de casas geminadas estendia-se pela ladeira, e Erika viu alguns dos vizinhos aglomerados às portas iluminadas, observando os agentes desenrolarem a fita para isolar o estacionamento da loja, que dava para os fundos da primeira residência. Erika ficou satisfeita ao ver a Detetive Inspetora Moss de pé na calçada, diante do cordão de isolamento, conversando com um policial. Era uma colega confiável e, juntamente com Peterson, tinham trabalhado em várias investigações de assassinato. Erika e Peterson encontraram vagas do outro lado da rua, depois a atravessaram. 

			– Bom te ver, chefe – cumprimentou Moss, erguendo as lapelas do casaco para se proteger da neve que caía incessante. Ela era uma mulher baixa, corpulenta, de cabelo ruivo curto e o rosto coberto de sardas. – Está aqui para comandar a investigação?

			Erika respondeu “sim” ao mesmo tempo em que Peterson disse “não”. 

			– Pode nos dar licença um momento? – disse Moss, dirigindo-se ao policial. 

			Ele despediu-se com um aceno de cabeça e saiu na direção de uma das viaturas.

			– Eu estava com o Peterson quando ele recebeu a ligação – explicou Erika. 

			– É sempre ótimo ter você nessas situações, chefe – disse Moss. – É que eu achei que a Inspetora Chefe Hudson comandaria a investigação. 

			– Vou ficar aqui até ela chegar – esclareceu Erika, piscando por causa da nevasca. Moss olhou para os dois e houve um silêncio constrangedor. 

			– Então, posso ver com o que é que estamos lidando? – perguntou Erika. 

			– Corpo de uma jovem, severamente espancado – Moss informou. – O tempo ruim também está atrasando os peritos e o pessoal da criminalística. Os policiais atenderam ao chamado. Uma das estudantes que mora na casa da esquina de lá foi às latas de lixo e achou o corpo. 

			– Já temos macacões para entrarmos na cena do crime? – perguntou Erika. 

			Moss fez que sim. Eles se aproximaram da fita de isolamento atravessada no portão do estacionamento, e foi constrangedor o momento em que Erika aguardou Peterson suspendê-la. Erika lhe disparou um olhar, Peterson levantou a fita e ela entrou no estacionamento. 

			– Putz, mas que inferno, será que eles viraram um casal? – Moss murmurou para si mesma. – Todo mundo fala que não devemos trabalhar com crianças nem animais, mas sempre se esquecem de falar dos casais. 

			Ela seguiu em frente, juntou-se a Erika e Peterson e também começou a vestir o macacão. Depois, passaram por baixo de outra fita e se aproximaram de uma grande lata de lixo industrial acorrentada à parede de tijolos da loja de cozinhas planejadas. A tampa estava aberta. Moss apontou o poderoso feixe de uma lanterna para o interior dela. 

			– Meu Deus – espantou-se Peterson, dando um passo atrás e colocando a mão na boca. 

			Erika não recuou, permaneceu olhando atentamente.

			Deitada sobre a lateral direita do corpo, em cima de um monte de caixas de papelão desmontadas e perfeitamente empilhadas, encontrava-se o corpo de uma mulher jovem. Tinha sido barbaramente espancada, os olhos estavam fechados de tão inchados e o comprido cabelo castanho, emaranhado com sangue coagulado. Nua da cintura para baixo, as pernas estavam talhadas de cortes e feridas profundas. Vestia uma camiseta de malha pequena, mas era impossível dizer de que cor havia sido, pois ela também estava saturada de sangue. 

			– E olhem – disse Moss com suavidade. Ela apontou a lanterna para o topo da cabeça da garota, iluminando o local em que o crânio estava afundado. 

			– E foram os estudantes que a encontraram? – perguntou Erika.

			– Eles estavam esperando do lado de fora quando os guardas chegaram – respondeu Moss. – Como podem ver, a porta da casa deles dá direto no estacionamento, então não pudemos deixá-los entrar de novo quando isolamos a cena do crime. 

			– Onde eles estão? 

			– Os guardas os colocaram em um carro no final da rua. 

			– Vamos deixar isso fechado até os peritos chegarem – orientou Erika, notando que a neve formava uma camada fina sobre o corpo e nas caixas de papelão ao redor dele. 

			Usando luvas, Peterson pôs as mãos na caçamba e fechou a tampa lentamente, isolando o corpo das intempéries. Ouviram vozes perto da fita de isolamento e o bipe de um rádio. Eles se aproximaram de onde estavam a Detetive Inspetora Chefe Hudson, uma mulher pequena, de cabelos loiros e fino cortados em um estilo chanel despojado, e o Superintendente Sparks, um homem alto e magro de rosto pálido esburacado de cicatrizes de espinha. Seu cabelo preto oleoso estava penteado para trás, e seu terno, imundo. 

			– Erika! O que está fazendo aqui? Pelo que ouvi falar, você estava em uma galáxia muito, muito distante – comentou ele. 

			– Estou em Bromley – respondeu Erika. 

			– Dá no mesmo. 

			A Inspetora Hudson reprimiu uma risada. 

			– Ai, ai, muito engraçado – disse Erika. – Tanto quanto a garota que foi espancada até a morte e largada em uma caçamba logo ali...

			Hudson e Sparks fecharam seus sorrisinhos maliciosos. 

			– Erika só veio dar uma ajuda. O clima estava atrasando os procedimentos e ela mora aqui perto – explicou Moss. 

			– Ela estava comigo quando recebi a ligação. Também moro aqui perto – começou Peterson, mas Erika o interrompeu com um olhar duro. 

			– Entendi – disse Sparks, percebendo o olhar. Ele fez uma pausa, como se estivesse arquivando aquilo na mente para usar posteriormente contra ela. Em seguida, foi até a fita de isolamento e a levantou com uma das mãos coberta por uma luva preta. 

			– Não se esqueça de deixar o seu macacão aí, Erika. Depois me espere do lado de fora. Precisamos ter uma conversinha. 

			Moss e Peterson iam falar mais alguma coisa, mas Erika pediu que ficassem quietos com um discreto gesto de cabeça e saiu do perímetro isolado pela fita policial.





			Capítulo 3

			Erika foi embora do local do crime, afastou-se um pouco na rua e começou a andar de um lado para o outro sob o foco de luz alaranjado de um dos postes. A neve caía em fortes rajadas, ela se agachou, levantou a gola da jaqueta e enfiou as mãos no fundo dos bolsos. Sentia-se impotente, como um jogador assistindo à partida do banco de reservas, quando viu uma van preta da perícia forense estacionar na calçada exatamente em frente ao cordão de isolamento. Apesar da temperatura congelante, não queria voltar para o carro. No porta-luvas, mantinha um maço de cigarro para emergências. Tinha parado de fumar alguns meses atrás, porém, em momentos de estresse, ainda sentia o desejo pela nicotina corroer-lhe por dentro. Entretanto, recusava-se a deixar que Sparks fosse a razão para ela ceder e acender um cigarro. Ele saiu pelos portões alguns minutos depois e caminhou bem na direção dela.

			– Erika, por que você veio para cá? – perguntou o superintendente. Sob a luz do poste, ela percebeu que o cabelo dele tinha indícios grisalhos e que seu corpo estava bem mais magro. 

			– Já te falei, eu soube que a Detetive Inspetora Chefe Hudson estava atrasada.

			– Quem te falou?

			Erika hesitou:

			– Eu estava com Peterson quando ele recebeu a ligação, mas quero deixar claro que não é culpa dele. Não lhe dei muita escolha. 

			– Você estava com ele?

			– Estava...

			– Curtindo um negocinho diferente, né? – completou ele com um sorriso malicioso. Apesar do ar gelado, Erika sentiu o calor ruborizar suas bochechas.

			– Isso não é da sua conta.

			– E a minha cena de crime também não é da sua conta. Sou eu que estou no comando das Equipes de Investigação de Assassinatos. Você não trabalha para mim e não é bem-vinda. Então vai se foder e some daqui.

			Erika se aproximou, olhou bem nos olhos dele e disse:

			– O que você acabou de falar? 

			O bafo de Sparks estava rançoso e azedo. 

			– Você me ouviu, Erika. Vai se foder e some daqui. Você não veio ajudar, veio se intrometer. Eu sei que fez uma solicitação para ser transferida de volta para uma das Equipes de Investigação de Assassinatos. Que ironia! Depois de ter feito todo aquele showzinho pedindo para sair quando eu fui promovido e você não. 

			Erika o encarava. Sabia que ele a odiava, porém, no passado, uma fina camada de polidez tinha coberto as interações entre os dois. 

			– Não se atreva a falar assim comigo de novo – ela ameaçou. 

			– Não fale assim comigo de novo, senhor. 

			– Quer saber, Sparks, você pode ter ganhado a sua patente superior lambendo o saco dos outros por aí, mas ainda tem que conquistar sua autoridade – disse Erika, com os olhos cravados nos dele. A neve estava mais forte e os grandes flocos que caíam ficavam agarrados no blazer dele. Ela se recusava a piscar ou desviar o olhar. Um policial se aproximou e Sparks foi obrigado a deixar de encará-la. 

			– O que foi? – vociferou ele. 

			– Senhor, o perito responsável pela cena do crime está aqui, e o cara que gerencia a loja de cozinhas planejadas também está a caminho para que a gente possa descobrir o que ele sabe.

			– Quero você fora da minha cena de crime – afirmou Sparks antes de sair pisando duro na direção da fita de isolamento ao lado do policial, deixando pegadas na neve. 

			Erika respirou fundo e se recompôs, sentindo as lágrimas ardendo nos olhos. 

			– Pare com isso, ele é só mais um cuzão do trabalho – repreendeu-se. – Podia ser você deitada naquela caçamba.

			Enxugou as lágrimas do rosto e começou a voltar para o carro. Passou por uma viatura com a luz interna acesa e, lá dentro, conseguiu discernir três jovens: duas garotas atrás e um garoto loiro na frente. O rapaz estava inclinado entre os bancos e eles conversavam intensamente. Erika diminuiu o passo e parou.

			– Ah, que se foda! – ela disse. 

			Deu meia-volta e foi até o carro. Conferiu se não havia mais ninguém por ali, bateu na janela e abriu a porta, mostrando o distintivo.

			– Vocês são os estudantes que acharam o corpo? – perguntou. Eles olharam para ela e confirmaram com gestos de cabeça e os rostos ainda em choque. Aparentavam não ter mais de 18 anos. – Já falaram com algum policial? – acrescentou ela, inclinando-se para dentro do carro. 

			– Não, estamos aqui há uma eternidade. Falaram pra gente esperar, mas estamos congelando – respondeu o rapaz. 

			– O meu carro está do outro lado da rua. Vamos bater um papo com o ar quente ligado – falou Erika.





 

			Capítulo 4

			Erika ajustou os comandos no painel de seu carro e uma rajada quente começou a soprar com força nas saídas de ar. O rapaz sentou-se ao lado dela, no banco do passageiro, esfregando os braços. Era loiro, magro, tinha a pele malcuidada e estava de camiseta, jaqueta fina e calça jeans. As duas garotas sentaram no banco traseiro. A primeira se sentou atrás de Erika, era bonita e tinha a pele cor de caramelo. Estava de calça jeans, suéter vermelho e um hijab roxo preso no lado esquerdo do pescoço com um broche prata em forma de borboleta. A outra garota era baixa, gordinha e tinha cabelos castanhos na altura do queixo. Os dois dentes da frente eram proeminentes, dando ao rosto uma aparência que lembrava a de um coelho. Ela estava com um roupão pêssego felpudo e imundo.

			– Qual é o nome de vocês? – perguntou Erika, pegando um caderninho na bolsa e o apoiando no volante. 

			– Sou Josh McCaul – respondeu o garoto. 

			A detetive esfregou a caneta no papel, pois não estava funcionando. 

			– Você pode dar uma olhada se tem outra no porta-luvas? – pediu Erika. 

			O garoto inclinou-se para a frente e sua camiseta subiu atrás, deixando à mostra a tatuagem de uma folha de maconha na base da coluna. Ele revirou os pacotes velhos de bala, o maço de Marlboro para emergências e entregou a ela uma caneta esferográfica. 

			– Você me dá um? – pediu, ao encontrar um pacote de bombons pela metade. 

			– Fique à vontade – disse ela. – Vocês duas querem um?

			– Não – recusou a menina de hijab, acrescentando que seu nome era Aashirya Khan. A segunda garota também recusou o chocolate. 

			– Sou Rachel Dawkes, sem “a”...

			– Ela está falando que o Rachel é sem o “a”, não o Dawkes. Ela tem a maior implicância com isso – disse Josh, desembrulhando o segundo bombom. 

			Rachel contraiu os lábios demonstrando que não gostou do comentário e ajeitou as dobras do roupão. 

			– Vocês todos moram no apartamento ao lado da loja de cozinhas planejadas? – perguntou Erika. 

			– Moramos. Estudamos na Universidade Goldsmiths – respondeu Rachel. – Estou fazendo Inglês e Aashirya também. Josh está no curso de Artes. 

			– Vocês ouviram ou viram alguma coisa suspeita nos últimos dias, alguém rondando aquelas caçambas ou o estacionamento da loja? 

			Aashirya se remexeu no banco, cruzou os braços no colo e ficou observando com seus grandes olhos os peritos que naquele momento passavam pela casa deles e entravam no estacionamento. 

			– Esta área é barra pesada, sempre ouvimos tiros e gritos à noite – disse ela antes de começar a chorar. 

			Rachel inclinou-se para dar um abraço na amiga. Josh mastigava o que tinha restado do chocolate e estava com dificuldade de engoli-lo. 

			– Como assim, tiros e gritos? – perguntou Erika.

			– São quatro pubs, uma população grande de estudantes e a maioria dessas casas são repúblicas de baixo custo – disse Rachel timidamente. – Estamos em South London. Tem crime em toda esquina. 

			As janelas do carro estavam embaçando. Erika desconsiderou o comentário e ajustou o ar quente.

			– Quem achou o corpo?

			– O Josh – respondeu Rachel. – Ele me mandou uma mensagem pedindo para vir aqui fora. 

			– Mandou uma mensagem? 

			– Uma mensagem de texto – disse Josh como se ela fosse idiota. Erika novamente ficou surpresa pela diferença entre gerações. Seu primeiro instinto teria sido correr para dentro e contar a elas, mas Josh pegou o telefone. – Nossa lixeira estava cheia e as da loja provavelmente não teriam sido usadas no Natal, por isso achei que iam estar vazios. 

			– Nós todos saímos – disse Aashirya.

			– Que horas foi isso? – interrogou Erika. 

			– Lá pelas sete e meia – respondeu Josh. 

			– Que horas a loja de cozinhas fecha?

			– Está fechada desde o ano-novo. Ouvimos falar que o dono faliu – respondeu Josh.

			– Então tem sido bem tranquilo nos últimos dias?

			Todos confirmaram com a cabeça.

			– Vocês reconheceram a vítima? É estudante? Morava aqui na região? 

			Eles negaram com a cabeça, estremecendo à lembrança da garota morta. 

			– Moramos aqui desde setembro, estamos no primeiro ano de faculdade – explicou Josh.  

			– Quando vamos poder voltar para o nosso apartamento? – perguntou Rachel. 

			– Ele faz parte da cena do crime e essas coisas demoram. 

			– Dá para ser mais específica, detetive?

			– Sinto muito, mas não dá.

			– Provavelmente era uma prostituta, a garota na caçamba – acrescentou Rachel baixinho, ajeitando as lapelas do roupão. – Tem muito disso nesta área. 

			– Você conhece alguma prostituta daqui? – questionou Erika. 

			– Não!

			– Então como você sabe que ela era prostituta? 

			– Ué, de que outro jeito uma garota acabaria... de que outro jeito isso poderia acontecer?

			– Rachel, ser ingênua e preconceituosa não vai te levar muito longe na vida – alertou Erika.

			Rachel contraiu os lábios e olhou para a janela embaçada ao seu lado. 

			– Vocês têm mais alguma coisa para me falar? Qualquer coisa que tenham visto, por menor que seja? Além dos esquisitões de sempre, não teve mais ninguém andando por aqui? Ninguém que despertasse suspeita? – Eles negaram com a cabeça. – E os vizinhos da frente? Como eles são? – perguntou Erika, apontando para a fileira de casas escuras do outro lado da rua.

			– A gente não conhece bem o pessoal. Um bando de estudantes e algumas senhorinhas idosas – disse Josh.

			– Onde vamos ficar? – perguntou Aashirya com um fio de voz. 

			– Estou com a chave do apartamento de um amigo meu para dar comida ao gato dele. A gente pode ir para lá – sugeriu Josh. 

			– Onde é? – perguntou Erika. 

			– Perto de Ladywell. 

			– Detetive, o que vai acontecer agora? – perguntou Rachel. – A gente vai ter que se apresentar no tribunal ou fazer algum tipo de reconhecimento?

			Erika sentiu pena deles, eram jovens e apenas alguns meses antes tinham saído de casa e ido morar em uma das piores áreas de Londres.    

			– É possível que tenham que se apresentar no tribunal, mas isso só aconteceria daqui a muito tempo – respondeu Erika. – Por enquanto, podemos oferecer orientação psicológica. Posso ver acomodação de emergência, mas vai levar um tempo. Se me derem o endereço, posso providenciar uma carona até a casa desse amigo. Só que vamos precisar falar com vocês de novo e colher o testemunho oficial. 

			Aashirya estava um pouco mais controlada e secava os olhos com as costas das mãos. Erika vasculhou a bolsa em busca de um lenço.

			– Vocês precisam ligar para os pais?

			– Estou com o meu celular – disse Rachel, dando um tapinha no bolso do roupão. 

			– Minha mãe trabalha de noite – falou Josh. 

			– O meu celular ainda está no apartamento. Eu gostaria de ligar para o meu pai, por favor – pediu Aashirya, pegando o lenço de Erika. 

			– Use o meu telefone, querida – ofereceu Josh, passando-o por entre os bancos. 

			Aashirya digitou o número e aguardou com o aparelho pressionado no tecido de seu hijab. Josh limpou a condensação na janela. A van do patologista tinha chegado. Empurraram uma maca pela calçada e entraram com ela no estacionamento.

			– Ela foi largada ali como se fosse lixo – comentou ele. – Quem faria uma coisa dessas?

			Erika olhou fixamente pela janela e quis muito saber a resposta para aquela pergunta. Sparks apareceu no portão vestindo o macacão usado em cenas de crime, e ela sabia que a única coisa que podia fazer naquele momento era ir embora.





			Capítulo 5

			Erika acordou sozinha na manhã seguinte. Esperava que Peterson tivesse ligado com mais informações da cena do crime, mas conferiu o celular e viu que não tinha nenhuma ligação perdida, nem mensagem.

			Demorou mais do que o habitual para chegar ao trabalho de carro. Os veículos que jogavam sal no asfalto para derreter o gelo tinham trabalhado a noite inteira, mas ela andava devagar pelas ruas escorregadias cobertas de neve derretida. Quando finalmente chegou a Bromley, o centro da cidade estava cinzento, e a luz da manhã mal conseguia atravessar as densas nuvens baixas. A neve continuava a cair, derretendo ao atingir as ruas com sal, porém era fria o bastante para acumular-se nas calçadas. A Delegacia de Polícia Bromley ficava no final da rua de comércio, em frente à estação de trem e um grande supermercado. Pessoas de rostos pálidos passavam por uma fila impaciente na pequena cafeteria e entravam na estação. 

			Erika parou o carro no estacionamento subterrâneo e pegou o elevador até o térreo. Vários agentes estavam saindo do turno da noite e lhe deram “oi” quando ela passou diante do vestiário dos funcionários em direção à minúscula cozinha. Fez um chá e o levou para a sala que lhe haviam designado, no canto do último andar, e suspirou ao ver a pilha de arquivos novos que lhe aguardavam em sua mesa. Estava mexendo neles quando escutou uma batida na porta. Ergueu o rosto e viu o Detetive John McGorry, um bonito policial de cabelo escuro na faixa dos 20 e poucos anos. 

			– Tudo certo, chefe?

			– Bom dia, John. O que posso fazer por você?

			– Conseguiu dar uma olhada na minha solicitação?

			No final do ano anterior, John tinha feito parte da equipe comandada por Erika, responsável por um caso histórico de desaparecimento, e após a conclusão bem-sucedida da investigação, ele deu início ao processo de candidatura ao posto de detetive inspetor.  

			– Desculpe, John. Vou olhar isso hoje... Sabe como é, teve... bom... teve o Natal e tudo mais. 

			– Obrigado, chefe – ele disse antes de abrir um sorriso.

			Erika sentiu-se péssima. Estava com o formulário dele desde a semana anterior ao Natal. Sentou-se à mesa, acessou sua caixa de e-mails para achar o anexo, mas se distraiu com outra mensagem: 

			ATT: Detetive Inspetora Chefe Foster,

			Escrevo em resposta à sua solicitação de transferência para a equipe de investigação de assassinato. Infelizmente sua solicitação não foi aceita desta vez.

			Atenciosamente,

			Barry Mcgough

			Polícia Metropolitana de Londres 

			– Departamento de Recursos Humanos 

			– Sparks... – murmurou, recostando-se na cadeira. Pegou o telefone e ligou para Peterson, que atendeu depois de vários toques, parecendo meio grogue. – Droga, eu te acordei.

			– Acordou – ele admitiu, pigarreando. – Ficamos lá até as duas da manhã. 

			– O que mais descobriram?

			– Não muito. Melanie Hudson mandou eu e Moss fazermos um porta a porta. Nenhum dos vizinhos na Tattersall Road viu nada. 

			– Escute... desculpe se eu forcei a barra para ir com você ontem à noite. 

			– E por quê?

			– Não contei a ninguém, mas fiz uma solicitação para voltar à Equipe de Investigação de Assassinatos. 

			– E vai trabalhar para o Sparks? 

			– Não, para solucionar assassinatos. Estou presa atrás de uma mesa há meses, fazendo essas porcarias desses relatórios. Enfim. Deixe pra lá... Recusaram o pedido.

			– Sinto muito. Disseram por quê?

			– Não. 

			– Erika, quando eles avaliam esse tipo de pedido, a sua patente e o seu salário jogam contra você. 

			– Acho que sou eu quem joga contra mim. E tenho certeza de que tem o dedo do Sparks nessa decisão... Se pelo menos eles avaliassem a solicitação com base no número de casos que solucionei. Na quantidade de assassinos que prendi. 

			– Prender criminosos não economiza dinheiro. Você sabia que meter alguém na cadeia custa o mesmo que passar uma noite no Ritz. 

			– É só isso que importa agora?

			– Para alguém tão inteligente, às vezes você é bem ingênua, Erika. 

			– Não podemos pensar nesses termos. Tem gente demais achando que o dinheiro vem primeiro... 

			Peterson suspirou do outro lado da linha. 

			– Olha, Erika, eu só dormi três horas. Concordo com você, mas preciso de mais uns roncos antes de conseguir entrar em um debate – disse. 

			– Okay. E me desculpe de novo por ontem à noite. 

			– Tá tudo bem. Firme aí, vai aparecer alguma coisa. 

			– Eu sei. Só estou cansada de ficar presa neste marasmo, cuidando dessa papelada infinita para Ronald McDonald…

			Erika escutou alguém limpando a garganta, como se quisesse chamar sua atenção. Ela levantou o rosto e viu um homem de fartos cabelos vermelhos desalinhados de pé junto à porta. Era Ronald McDonald em pessoa: o Superintendente Yale. 

			– Olha só, eu tenho que desligar... – ela disse. – Bom dia, chefe, o que posso fazer pelo senhor? – perguntou Erika, constrangida. 

			– Erika, podemos ter uma conversa? – Yale era um homem grande, alto e robusto, tinha uma barba vermelha espessa que combinava com o cabelo. Seus grandes olhos azuis sempre pareciam estar marejados e seu rosto tinha uma vermelhidão que dava a Erika a impressão de que ele estava prestes a ter uma reação alérgica a algo que havia comido. 

			– Sim, senhor. É sobre o relatório estatístico de crimes com faca?

			– Não. – Ele entrou, fechou a porta e sentou-se em frente à mesa dela. – Estava com o Superintendente Sparks no telefone...

			Yale tinha o hábito de deixar uma sentença pairando no ar, para que a pessoa metesse os pés pelas mãos e se incriminasse.

			– Como ele está? – perguntou Erika de maneira indiferente. 

			– Ele falou que ontem à noite você se intrometeu em uma cena de crime dele. 

			– Cheguei com o Detetive Inspetor Peterson, estávamos juntos quando ligaram para que comparecesse ao local, o tempo ruim estava atrasando outros oficiais, por isso decidi dar uma mãozinha e fui até lá...

			– Sparks falou que teve que dar uma ordem para que você saísse da cena. 

			– Será que “vai se foder” pode ser interpretado como uma ordem, senhor? Estou citando o Superintendente Sparks. 

			– Mesmo assim você ficou na cena e colheu o depoimento dos três estudantes que acharam o corpo de Lacey Greene.

			Erika arqueou as sobrancelhas:

			– Ele já tem a identidade da vítima?

			Yale mordeu o lábio, se dando conta de que havia revelado mais do que pretendia. 

			– Pelo amor de Deus, Erika. Você vive enchendo a paciência para ser promovida, mas se comporta como uma adolescente!

			– Três testemunhas foram deixadas sozinhas em uma viatura sem aquecimento. A Tattersall Road é uma área bem perigosa. Era tarde da noite e eles não estavam com roupa para aguentar a temperatura abaixo de zero. Uma das meninas estava de roupão e a outra usava um hijab... um daqueles véus islâmicos que cobrem o rosto, usado por algumas mulheres... – Erika deixou a frase pairando no ar um instante depois prosseguiu. – Elas eram jovens vulneráveis, senhor, e estamos lidando com uma crescente onda de islamofobia, principalmente em áreas mais desfavorecidas...

			Yale olhou desconfiado para Erika e tamborilou os dedos na mesa por um momento. Ambos tinham consciência de que ela estava dando desculpas esfarrapadas, mas não deixava de ser verdade.

			– Senhor, colhi o depoimento das três testemunhas, providenciei um lugar seguro para ficarem e encaminhei um e-mail com o relatório completo para o Superintendente Sparks.

			– Erika, sei que não está satisfeita aqui. Entendo isso. Também não acho muito legal trabalhar com você. 

			– Solicitei uma transferência, mas recusaram.

			Yale se levantou e disse:

			– Então temos que fazer o melhor com aquilo que temos. Quero o primeiro rascunho do seu relatório estatístico sobre crimes com faca na região hoje no final do expediente. 

			– É claro, senhor. 

			Ele ia falar mais alguma coisa, contudo despediu-se com um aceno de cabeça e foi embora. Erika recostou-se e olhou pela janela. A rua comercial estendia-se até o cruzamento, onde se transformava numa área de pedestres. Havia uma longa fila em frente à loja de produtos por uma libra. Um jovem asiático saiu lá de dentro, levantou a porta e o amontoado de gente entrou no estabelecimento. 

			Erika estava prestes a fazer outro chá quando seu telefone tocou.  

			– É a Detetive Erika Foster? – perguntou uma jovem voz masculina. 

			– Detetive Inspetora Chefe, sim, é ela.

			– Oi. É Josh McCaul, de ontem à noite... – a voz interrompeu, e ela ouviu o som de uma cafeteira ao fundo. – Posso falar com você?

			– Josh... um dos meus colegas vai entrar em contato com você para colher o depoimento formal.

			– Antes de fazer isso formalmente, preciso falar com você.

			– Sobre o quê?

			– A vítima de assassinato – disse ele com a voz baixa. 

			– Você falou que não a conhecia. 

			Houve um longo silêncio do outro lado da linha, então ele falou:

			– Não conheço a moça. Mas acho que sei quem a matou.




 
 

 Capítulo
6

 Erika concordou em se encontrar com Josh no Brockley Jack, um tradicional pub
inglês na movimentada Brockley Road, recentemente reformado ao estilo gastropub. O bar estava tranquilo às
11 horas da manhã, tinha apenas dois velhotes desmazelados, ambos com uma cerveja na mão e outra já
aguardando. 

 Josh estava atrás do balcão, usando uma camiseta preta de manga comprida,
organizando xícaras e pires limpos em cima de uma máquina de café. Parecia assustado. 

 – Oi! Onde você quer conversar? – perguntou Erika. 

 – Você se importa se a gente for lá fora? Preciso de um cigarrinho – ele respondeu. 

 Uma mulher de meia-idade com maquiagem pesada e blusa vermelha plissada saiu por uma porta atrás dele e olhou para Erika com a
cara fechada. 

 – Imagino que você vai querer café – ralhou ela. 

 – Puro, sem
açúcar – disse Erika. 

 – Eu levo lá. Ligue os aquecedores se precisar, Josh. 

 A área
externa do pub era pequena, tinha um muro alto e atrás dele estendia-se uma fileira de casas. Sentaram-se debaixo de uma pequena varanda. Josh
acendeu o aquecedor que, após um estalo, começou a chiar, e em seguida o puxou para perto deles. O ar quente chegou até Erika. A mulher saiu
com os cafés e um cinzeiro.

 – Vou estar no bar se precisar de mim, Josh... E lembre-se,
detetive, de que ele ligou para você – alertou antes de sair de cara feia. 

 – O latido dela é mais forte do que a mordida? – perguntou Erika, tomando um golinho do café.


 – Sandra é gente boa, ela é uma segunda mãe para mim – respondeu Josh, pegando o
maço e acendendo um cigarro. – De onde você é? Tem um sotaque diferente. 

 –
Eslováquia, mas moro no Reino Unido há 25 anos.

 Segurando o cigarro incandescente,
Josh inclinou a cabeça e olhou para Erika, como se estivesse formando sua opinião a respeito dela. 

 – Você tem um sotaque tipo do norte, com um pouquinho de estrangeiro no fundo.

 Erika percebeu que ele estava com uma aparência muito pálida e adoentada à luz fraca do sol de
janeiro. 

 – Isso mesmo. Aprendi inglês em Manchester, onde conheci meu marido – ela
admitiu. 

 – Há quanto tempo é casada? 

 – Não sou casada. Ele morreu alguns anos atrás. 

 – Sinto muito.


 Apesar do frio, estava quente debaixo do aquecedor. Josh começou a puxar as mangas
e parou de repente, porém não antes de Erika ver marcas de agulha na parte interior de seus braços. 

 – Josh, este caso não é meu. Você devia ter pedido para conversar com o Superintendente Sparks. 

 – O cara sinistro que parece um vampiro com hemorroida?

 Erika reprimiu um sorriso e respondeu:

 – Esse mesmo. 

 Josh apagou o cigarro já na guimba, acendeu outro e exalou, mordendo o lábio. 

 – Acho que tenho uma pista sobre a garota morta. Mas te contar significa admitir uma coisa ilegal.


 – Comece falando hipoteticamente – orientou Erika, colocando a mão no ombro dele.
Josh se retraiu um pouco.

 – E se uma pessoa comprou drogas de um traficante e depois
viu esse traficante na cena do crime? 

 – Do que é que estamos falando? Maconha?


 Ele negou com a cabeça e completou:

 – Muito pior. 

 – Essa pessoa tem alguma condenação anterior?


 – Não... Elas não têm, eu não tenho – ele respondeu
baixinho, olhando para o chão. 

 – Então eu duvido que a Promotoria Pública
pressionaria para acusá-la. Você precisa de ajuda?

 – Eu tenho todos os
números, só preciso de coragem para ligar... – O garoto apagou com força seu terceiro cigarro, piscando
furiosamente para conter as lágrimas. 

 – Josh, você viu a garota na caçamba de lixo.
Foi uma morte brutal. 

 O jovem concordou com um movimento de cabeça e enxugou os
olhos. 

 – Okay. Tem um traficante, ele fica de bobeira ali perto do centro acadêmico
o tempo todo. Fui colocar o lixo para fora mais cedo do que eu te falei. Na primeira vez que saí, ele estava lá, o traficante. Aí eu entrei de
novo. 

 – Que horas? 

 –
Cinco, cinco e meia. 

 – Por que você entrou de novo quando o viu? 

 – Estou devendo dinheiro a ele... não é muita coisa, mas o escroto não deixa barato. Achei que ele
tinha vindo atrás de mim. 

 – O que exatamente ele estava fazendo? 

 – Ele só estava lá, tipo, parado do lado da caçamba. 

 – Só parado?

 – Estava com a mão lá
dentro. Depois deu um passo para trás e ficou parado olhando. 

 – Você sabe o nome
dele?

 – Steven Pearson.

 –
Endereço?

 – Até onde eu sei, ele é sem-teto.

 – Josh, você achou o corpo, do jeito que me contou, lá pelas 7h30 da noite?

 – Achei, essa parte é verdade. Voltei lá fora de novo mais ou menos às 7h30, quando ele já tinha
ido embora. 

 – Você estaria disposto a falar isso formalmente, a dar um
depoimento?

 – E se eu disser que não? 

 – Se você disser que não, terá um problema com drogas e o assassinato de uma garota na sua consciência. 

 Josh olhou para
baixo e respondeu:

 – Okay. 

 Quando já estava de
volta ao carro, Erika ligou para John, na delegacia Bromley, e pegou o número da Detetive Inspetora Chefe Hudson. O telefone de Melanie caiu
direto na caixa postal, então ela deixou uma mensagem rápida com informações sobre Josh e o que ele tinha visto. 

 Pela janela, Erika olhou para o estacionamento. Tinha começado a nevar forte, Sandra saiu apressada pela porta de
emergência com um saco de lixo e o atirou dentro da caçamba aberta. 

 Em seguida, Erika fez
outra ligação para descobrir quem conduziria a autópsia de Lacey Greene.

 



   

			Capítulo 7

			Pouco depois das 11 da manhã, Erika chegou ao necrotério de Lewisham, onde foi recebida pelo patologista forense Doug Kernon. Ele era um enorme urso jovial, de 60 e poucos anos, com cabelo grisalho curto e eriçado e um rosto avermelhado. 

			– Erika Foster, é um prazer finalmente conhecê-la, ouvi falar muito de você! – Ele avançou com alegria para cima dela, lhe deu um aperto de mão e mostrou o caminho para sua pequena sala ao lado do necrotério.

			– Bem ou mal?

			– Os dois – respondeu com um grande sorriso e empurrando os óculos nariz acima. 

			Erika mentiu ao dizer que estava envolvida na investigação do assassinato de Lacey Greene. Sua patente e reputação tornavam a mentira plausível, por isso mesmo essa patente e reputação deviam ser o suficiente para ela ter consciência de que o que estava fazendo não valia a pena. 

			– Você acabou de se desencontrar com a Detetive Hudson. Imagino que, como chefe da investigação, ela vai passar as informações a você. 

			– Ela quer saber qual é o meu ponto de vista do caso – mentiu Erika. – Espero que não se importe de repassar tudo comigo.

			– Não. De jeito nenhum – disse ele, dando um tapinha no ar. Sua sala estava lotada dos habituais calhamaços médicos e das excentricidades que profissionais de velha guarda da comunidade médica adquirem. Debaixo de uma pequena janela, havia uma luminária de lava e uma esteira ergométrica que, na verdade, servia de suporte para bandejas de semeadura cheias de verduras. Parecia que ele tinha uma queda e tanto pela atriz britânica Kate Beckinsale. Erika contou nove imagens dela nos vários papéis. Na mesa, havia diversos embrulhos abertos de embutidos e queijos, além de um pão de forma artesanal inteiro sobre uma tábua de madeira.

			– Você também está morrendo de fome? – ele perguntou, acompanhando o olhar de Erika. – Eu já ia bater um rango e abrir um pote de couve-flor ao molho de mostarda que a minha mulher preparou.

			– Não, obrigada. Tenho que voltar para a delegacia – recusou Erika. Lidava com a morte havia muitos anos, mas não tinha certeza de que chorizo e queijo cairiam bem antes de ver um cadáver. 

			– É claro, vamos lá, então. 

			O jeito do patologista mudou quando saiu de sua aconchegante sala para o necrotério. Um ruído metálico ressoou quando uma das gavetas do mortuário na grande parede dos fundos, a que continha o saco preto com o corpo, foi aberta.

			Erika se aproximou da tela de um computador no canto do necrotério, que exibia as informações do relatório de Doug e uma foto da carteira de motorista de Lacey. Tinha sido uma mulher atraente, de altura mediana, cabelo castanho comprido e brilhante e um rosto bonito em forma de coração. Possuía uma beleza juvenil quase angelical, muito bem capturada na foto da carteira. Erika presumiu que a garota devia ter sido ainda mais linda. 

			Atrás de si, Erika ouviu o lento e inconfundível som do movimento do zíper e o estrépito do saco sendo aberto por Doug. Ela respirou fundo e se virou. 

			Tinham limpado o sangue do corpo, mas a garota estava irreconhecível em relação à foto, com dois enormes hematomas inchados no lugar dos olhos. Lacey estava deitada de lado na caçamba e agora, de barriga para cima, dava para Erika ver que o osso da bochecha esquerda daquele rosto em forma de coração estava quebrado. Um monte de cortes profundos cobriam o peito, a parte de cima dos braços e as coxas. 

			Doug deu um momento para a detetive assimilar aquilo, em seguida começou a explicar suas descobertas. 

			– Esses cortes são compatíveis com um objeto extremamente afiado. Eles têm profundidade e são retos. O que me faz presumir que ela foi retalhada repetidas vezes com uma pequena lâmina afiada. Há contusão na parte de trás do crânio, no osso ocular esquerdo, a órbita do olho, e a maçã esquerda do rosto está estilhaçada. Você pode ver que as orelhas dela eram furadas e que um brinco foi arrancado da esquerda. – Ele apontou para o lóbulo esquerdo rasgado. 

			– Ela foi estuprada? 

			– Não há vestígio de sêmen nem resíduo de látex – respondeu o legista. – Mas ela tinha ferimentos internos nas paredes da vagina. Os cortes são pequenos, mas também compatíveis com a inserção de uma pequena lâmina afiada... Talvez um estilete ou bisturi. 

			– Para torturar – finalizou Erika. 

			– Acredito que sim. Olhe os punhos. Há hematomas compatíveis com a possibilidade de terem sido amarrados. Acho que, neste caso, os pulsos estavam atados com uma corrente fina: veja os elos nos ferimentos. Ela tem hematomas idênticos no pescoço. 

			– Ela estava amarrada... Conseguiu recolher algum material debaixo das unhas dela? 

			– Observe os dedos – acrescentou Doug, suspendendo uma das mãos. 

			O estômago de Erika revirou. As unhas tinham sido arrancadas. 

			– Quando a vi no local do crime, os dedos estavam dobrados sobre a bochecha. Não tinha percebido isso... Talvez ela o tenha arranhado, e o sujeito não queria que pegássemos o DNA dele – supôs Erika. 

			Doug concordou com um gesto de cabeça.

			– O braço direito dela está quebrado em dois lugares, e veja que os dedos do pé direito foram esmagados – continuou ele. 

			– Causa da morte?

			– Apesar de tudo isso, a verdadeira causa da morte foi a catastrófica perda de sangue ocasionada por uma incisão na artéria femoral na coxa esquerda. – Ele moveu-se para a lateral da mesa e afastou as pernas da garota com delicadeza para mostrar uma pequena incisão no alto da parte interna da coxa, perto da virilha.

			Erika notou que os pelos pubianos dela estavam raspados, havia apenas um minúsculo montinho bem curto.

			– Os pelos pubianos foram raspados durante a autópsia? – perguntou ela.

			– Não. 

			Erika não queria tirar conclusões precipitadas, mas seria aquilo um sinal de promiscuidade? Ela olhou para Doug.

			– Eu não usaria isso como uma bússola moral para julgar a pobre moça – disse ele, lendo os pensamentos de Erika. – Foi uma escolha ruim da parte dela? Ou o que aconteceu foi imposto a ela e estava totalmente fora do controle da garota? Descobrir isso é com você.

			– Prestaram queixa do desaparecimento dela na semana passada, e o corpo foi encontrado vários dias depois – comentou Erika. 

			– Isso mesmo. Acredito que os ferimentos foram infligidos durante um período de vários dias, alguns já tinham até começado a cicatrizar. A incisão na artéria femoral foi fatal, eu diria que ela sangrou até a morte em questão de minutos.

			– Então você acha que podem ter mantido a vítima presa em algum lugar e a torturado?

			– Só posso afirmar que os ferimentos foram infligidos durante um período de dois a três dias...

			– Estou impressionada com a rapidez que fizeram a identificação dela – confessou Erika. 

			– Quando a vítima é encontrada com a bolsa, a carteira e a identidade, é bem fácil... mas você deve saber disso, não? – comentou ele, semicerrando os olhos. 

			– Sim. É claro. 

			O legista aparentou não estar engolindo aquilo, mas prosseguiu:

			– A incisão na parte interior da coxa, na artéria femoral, é precisa. Ele sabia onde estava usando a faca...

			– Você acha mesmo que foi um homem?

			– Você vai ficar bancando a politicamente correta comigo, Erika? 

			– Não. É que já vi o estrago e a violência que as mulheres podem fazer, e são compatíveis com os dos homens...

			Doug apontou para um cartaz sobre anatomia preso à parede azulejada. O corpo, de sexo indeterminado, estava com os braços um pouco abertos e mostrava a posição de todos os órgãos e as artérias mais importantes. 

			– Aqui vemos a parte interior da coxa sobre a artéria femoral – ele explicou, indicando com uma caneta esferográfica. – A artéria fica enterrada sob camadas de tecido adiposo. A artéria femoral é usada como ponto de entrada para procedimentos cardíacos: por exemplo, quando um stent é inserido para alargar uma válvula do coração. É um procedimento não invasivo, ou seja, em vez de abrir a cavidade torácica, o acesso é feito pela virilha.

			– Você acha que o assassino tem conhecimento médico? 

			– Repito, isso é você e a chefe da investigação que têm que descobrir.

			– Definiu o horário da morte? 

			– De acordo com o índice de rigor mortis, eu diria que ela está morta há 48 horas ou mais. 

			Quatro dias de paradeiro desconhecido desde que prestaram queixa do desaparecimento, pensou Erika. Quatro dias de medo, agonia e dor. 

			Ela desviou o rosto da ilustração sobre anatomia e voltou à mesa para dar uma olhada em Lacey e na incisão na parte superior da coxa.

			– Poderia ser um golpe de sorte de quem quer que tenha feito isso? Encontrar a artéria femoral e fazer a incisão? – questionou. 

			– Poderia, mas teria sido um tremendo golpe de sorte encontrá-la e depois fazer a incisão corretamente de primeira. Se estivesse inconsciente, teria sido mais fácil de localizar, mas dá para ver que ela oferecia resistência. 

			Erika baixou o olhar para o corpo espancado e quebrado de Lacey. A comprida e bem-feita fileira de pontos do umbigo ao peito, concluída após a autópsia, estava em desacordo com a desordenada violência infligida a ela. Erika desejou que os outros cortes também tivessem sido costurados. Aquilo parecia expor a garota ainda mais. 

			– Seria muito bom se você conseguisse pegar esse cara – comentou Doug, com uma tristeza profunda estampada no rosto. 

			– Vou pegar. Eu sempre pego.





 

			Capítulo 8

			Erika voltou de carro para a delegacia em Bromley e passou o resto da tarde encarando com melancolia uma planilha na tela do computador. Não conseguia se concentrar nos números, que não paravam de embaçar diante de seus olhos. A única coisa que conseguia enxergar era o corpo espancado de Lacey deitado no necrotério.

			Pouco antes das cinco horas, estava prestes a buscar um café quando tomou uma decisão e pegou seu telefone. Dessa vez, Melanie Hudson atendeu. 
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